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RESUMO: 

Conforme Caldutch (1993) a elaboração ea execução de uma política externa, se realiza 
pelas avaliações dos resultados alcançados e sua adequação aos fins e objetivos que 
justificam a adoção de uma política externa e nenhuma outra. O objetivo é analisar a 
Política Exterior da República Federativa do Brasil, ao início do século XXI com base na 
Cooperação Sur-Sur (CSS). Aborda-se a participação do Brasil nos BRICS, que abordam 
o interesse, o papel, o desempenho e sua posição. Referência ao marco teórico conceitual, 
ULLRICH-MACHADO (2014) definem a CSS como uma base de relações diretas e 
horizontais entre países que enfrentam problemas comuns e que têm como objetivo se 
superar, a partir dos esforços conjuntos os desafios do desenvolvimento. 

Dentro dos BRICS, Brasil é o Estado que mais transformações tem apresentado durante 
os últimos anos, tanto na sua política exterior como na sua política interna. A política 
externa está dividida em dois períodos: Periodo Lula, eleito para o ano 2003, com 
políticas e estratégias para a melhorar dos índices de desigualdade social e da economia 
do país. Em política externa o eixo principal foi a cooperação entre os países do sul com 
a  conformação e participação dentro dos bloques regionais de integração. Dilma Rousseff 
continuou com a linha de Lula no campo domêstico e no espaço externo com a 
modificação de procurar novos aliados no sistema internacional, anteirormente propostos 
mas agora cristalizado, para a articulação dos BRICS. 

Conforme Caldutch (1993) la elaboración y ejecución de cierta política exterior, se realiza 
por las evaluaciones de los resultados alcanzados y su adecuación a los fines y objetivos 
que justifican la adopción de dicha política externa y no de otra diferente. El objetivo es 
analizar la Política Exterior de la República Federativa de Brasil, a inicio del siglo XXI 
con base en la Cooperación Sur-Sur (CSS). Se abordará la participación de Brasil en los 
BRICS, que enfoquen el interés, el papel, el desempeño y su posición. Referente al marco 
teórico conceptual, ULLRICH-MACHADO (2014) definen a la CSS como una base de 
relaciones directas y horizontales entre países que enfrentan problemas comunes y que 
tienen como propósito superar, a partir de esfuerzos conjuntos los desafíos del desarrollo.  



Dentro de los BRICS, Brasil es el Estado que más transformaciones ha presentado durante 
los últimos años, tanto en su política exterior como en su política interna. La política 
externa Brasilera está dividida en dos periodos: Periodo Lula, electo el año 2003, con 
políticas y estrategias para la mejora de los índices de desigualdad social y 
establecimiento de la economía del país. En política externa su eje principal fue la 
cooperación entre los países del sur con la conformación y participación dentro de los 
bloques regionales de integración. Dilma Rousseff continuó con la línea de Lula en lo 
doméstico y en el ámbito externo con la modificación de buscar nuevos aliados en el 
sistema internacional, ya propuestos pero ahora cristalizados, por la articulación de los 
BRICS. 


